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RESUMO 
 
CUNHA, A. C. L. Estudo Fitoquímico das Folhas de Caesalpinia peltophoroides 
Benth (Fabaceae). 2017. [49] Trabalho de Curso de Farmácia – Universidade Federal 
de Mato Grosso, Campus de Sinop.  
 
Palavras chave: Caesalpinia peltophoroides, análise fitoquímica, flavonoides 

 
Os produtos naturais são utilizados na medicina tradicional desde os primórdios da 
humanidade, despertando interesse na busca e identificação de compostos bioativos, 
dos quais um número significante é proveniente do reino vegetal. A espécie 
Caesalpinia peltophoroides Benth., conhecida popularmente como Sibipiruna, 
Sebipira ou Falso Pau-Brasil é utilizada na Bolívia, tradicionalmente, para o tratamento 
de disenteria. Possui potencial antimalárico e auxilia nos processos de re-epitelização 
de feridas, no entanto são escassos os estudos fitoquímicos sobre a mesma. Desta 
forma, o presente trabalho teve como objetivo realizar o estudo fitoquímico das folhas 
de Caesalpinia peltophoroides Benth, a avaliação da toxicidade frente a Artemia salina 
Leach e proceder o isolamento dos constituintes das frações consideradas 
promissoras, através do emprego de técnicas cromatográficas como cromatografia 
em camada delgada e coluna em gel de sílica. Como resultado da triagem fitoquímica, 
foram detectadas, principalmente, a presença de taninos, esteroides, terpenoides, 
alcaloides e flavonoides. O teste toxicológico frente a Artemia salina demonstrou não 
haver toxicidade para as diferentes frações e concentrações testadas. Através do 
fracionamento cromatográfico foram isolados e identificados por RMN de 1H e 13C e 
comparação com dados da literatura, dois flavonoides, sendo eles: Quercetina-3-O-β-
D-glicopiranosídeo (1) e Agatisflavona (2). Em virtude da escassez de estudos 
químicos e farmacológicos sobre a espécie Caesalpinia peltophoroides e tendo em 
vista o potencial farmacológico de outras espécies do gênero Caesalpinia, se faz 
importante o desenvolvimento estudos químicos e biológicos da mesma. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A humanidade utiliza, desde os primórdios, os produtos naturais como forma de 

aliviar e tratar doenças (FABRICANT, 2001). A utilização dos recursos da natureza na 

medicina tradicional, desperta interesse nos pesquisadores, levando ao emprego da 

etnobotânica aplicada ao estudo de plantas medicinais, como forma de exploração e 

descoberta de substâncias biologicamente ativas, que poderão ser utilizados como 

novos fármacos ou direcionar a sua síntese (MACIEL, 2002).  

O reino vegetal fornece significativa contribuição para o conhecimento de novas 

substâncias bioativas, úteis no tratamento de doenças que acometem o homem 

(PHILLIPSON, 1989). As angiospermas possuem destaque nessa contribuição, pois 

possuem moléculas distintas e complexas contendo vários centros estereogênicos. 

Nas últimas décadas cerca de 50.000 metabólitos secundários foram isolados das 

angiospermas e a maioria ainda se encontra sem avaliação farmacológica 

(MONTANARI, 2001).  

 A família Fabaceae é considerada uma das mais importantes entre as 

angiospermas, sendo a terceira maior família de plantas do planeta (LEWIS, 2005). 

No Brasil, é a mais bem representada família e está presente em praticamente todos 

os biomas (BFG, 2015). Dentre as plantas pertencentes a família Fabaceae, inúmeras 

possuem interesse medicinal, dentre elas se encontram as plantas pertencentes ao 

gênero Caesalpinia.  Este gênero é encontrado em zonas subtropicais e tropicais, 

possui cerca de 500 espécies, sendo que a maioria ainda se encontra sem 

investigação em relação a sua composição química e propriedades biológicas (ZANIN, 

2015).  

A espécie Caesalpinia peltophoroides Benth, também denominada Caesalpinia 

pluviosa var. peltophoroides Benth. ou Poincianella pluviosa var. peltophoroides 

Benth., conhecida popularmente como sibipiruna ou falso pau-brasil, é uma espécie 

ornamental com potencial madeireiro, com grande distribuição no Brasil ocorrendo 

principalmente na Mata Atlântica do Rio de Janeiro, sul da Bahia, São Paulo, Espírito 

Santo e no Pantanal Mato-grossense. Sua madeira é pesada, dura e de média 

durabilidade, sendo utilizada na construção civil, na produção de móveis em geral, em 

plantios mistos para recuperação de áreas degradadas, e principalmente, no 

paisagismo. A espécie é pouco exigente ao tipo de solo. A árvore é decídua, heliófila 

produzindo grande quantidade de sementes viáveis. Seu florescimento tem início no 
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mês de agosto se prolongando até meados do mês de novembro. Os frutos podem 

ser colhidos de julho até meados do mês de setembro (LORENZI, 2002). A casca é 

usada popularmente para tratar disenteria (DEHARO, 2001). Em estudos anteriores, 

foi possível determinar a presença dos compostos triterpênicos: lupeol, ácido 

betulínico e estigmasterol a partir da casca do caule de C. pluviosa (FLORES, 2006). 

Os estudos químicos e farmacológicos com as folhas de C. peltophoroides são 

escassos e tendo em vista o potencial relatado na literatura para outras espécies deste 

gênero e a presença da espécie em quantidade significante no território brasileiro, em 

especial no Pantanal Mato-grossense, este trabalho teve como objetivo o 

desenvolvimento de estudos fitoquímicos com a mesma. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Produtos Naturais  

A história do desenvolvimento da humanidade é cheia de relatos da utilização dos 

produtos naturais provenientes do reino vegetal, na busca de alivio e tratamento de 

doenças, há registros que datam o uso de plantas como medicamentos há pelo menos 

60.000 anos atrás (FABRICANT et al, 2001; SOLECKI, 1975).  

O conhecimento e cultura popular de utilização de plantas de forma terapêutica, 

desperta interesse de pesquisadores que empregam a etnobotânica aplicada ao 

estudo de plantas medicinais, para a exploração e descoberta científica de agentes 

biologicamente ativos, que serão usados diretamente ou como matéria prima para a 

síntese de novos compostos farmacológicos (MACIEL et al, 2002). 

Em 1805 foi isolada a primeira substância farmacologicamente ativa de origem 

vegetal, a morfina, um alcaloide opiáceo, isolado pelo farmacêutico alemão Friedrich 

Sertürner, a partir do ópio da papoula, Papaver somniferum L., já então muito utilizada 

para tratamento da dor (HAMILTON, 2000). Desde então, inúmeros substâncias ativas 

foram isoladas a partir de produtos naturais e suas estruturas químicas determinadas 

(JOO, 2014). Destacou-se: o alcalóide reserpina, como medicamento anti-

hipertensivo, isolado da Rauwolfia serpentina Benth, utilizado na medicina Ayurvedica 

para tratamento da mordida de cobra (KAPOOR, 1990); medicamentos utilizados 

como relaxante muscular,  que utilizaram como protótipo para seu desenvolvimento a 

tubocurarina, alcaloide isolado de espécies de Chondodendron, utilizadas por índios 

da Amazônia como veneno de flechas, o curare (BUSS, 1995); anticancerígenos como 

os alcaloides da vinca, vimblastina e vincristina, isolados da Catharanthus roseus G. 

Don., utilizada em várias culturas no tratamento da diabetes, descobertos 

indiretamente durante pesquisa de potenciais agentes hipoglicemiantes (HARTWELL, 

1982) (Figura 1). 
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Fonte: Simões, 2007.  

 

 

 

Figura 1. Estruturas químicas das substâncias: A – Morfina; B – Reserpina; C – 
Tubocurarina; D – Vimblastina; E – Vincristina. 
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Das substâncias bioativas, a maior contribuição é do reino vegetal, fornecendo um 

número significativo de substancias úteis ao tratamento de doenças que acometem 

os seres humanos (PHILLIPSON, 1989). A complexa e enorme variedade de 

metabólitos especiais biossintetizados pelas plantas teriam evoluído como 

mecanismo de defesa e adaptação às diversas condições da natureza, como 

microrganismos, insetos, animais e as próprias características do meio ambiente 

(REINBOTHE, 1990). 

No contexto do desenvolvimento das plantas terrestres, destacam-se as 

angiospermas, devido a presença de moléculas distintas e complexas, contendo 

vários centros estereogênicos. Devido ao desenvolvimento de técnicas analíticas de 

separação e de elucidação estrutural, nas três últimas décadas, pode-se conhecer 

cerca de 50.000 metabólitos secundários isolados de angiospermas, dos quais muitos 

ainda não possuem seu potencial farmacológico avaliado (MONTANARI, 2001).  

 

2.2 Família Fabaceae 

A família Fabaceae, considerada uma das mais importantes dentre as 

angiospermas, é a terceira maior família de plantas do planeta, reunindo 727 gêneros 

e 19.325 espécies, ficando atrás apenas das Orchidaceae e das Asteraceae (LEWIS, 

2005; JUDD, 2009).  

No Brasil é a mais bem representada família, com 2.807 espécies e 222 gêneros, 

presentes em praticamente todos os biomas e ecossistemas do país (BFG, 2015). 

Também encontrada com a denominação Leguminosae, é tradicionalmente dividida 

em três subfamílias: Caesalpinioideae, Mimosoideae e Papilionoideae, sendo a 

Caesalpinioideae um grupo parafilético do qual se ramificam as outras duas 

subfamílias (AMORIM, 2016). A família Fabaceae é uma das responsáveis pela 

enorme diversidade vegetal das florestas tropicais, se destacando como elemento 

florístico, principalmente na Mata Atlântica (LIMA, 2000).  

Plantas dessa família se adaptam a diferentes tipos de ambiente, o que pode ser 

explicado devido a sua ampla plasticidade (DOYLE, 2003), também são fontes de 

diversas atividades, além da produção de óleos, fibras, combustível, madeira, 

produtos químicos e produtos medicinais (SPRENT, 2001). 

Das plantas pertencentes à família Fabaceae, inúmeras possuem interesse 

medicinal, como: plantas do gênero Bauhinia, onde se encontra a B. fortificata Link., 

conhecida popularmente como “pata-de-vaca”, que é utilizada na medicina popular 
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como hipoglicemiante (MENEZES, 2007); o gênero Copaifera, com a planta C. 

reticulata Ducke (Copaíba), indicada devido a sua ação anti-inflamatória (VEIGA 

JÚNIOR, 2007), antimicrobiana (SANTOS, 2008) e antitumoral (LIMA, 2003); o gênero 

Erythrina, com a planta E. velutina Willd, que é nativa da flora brasileira, utilizada na 

medicina popular como calmante, emoliente e anestésico local utilizado como 

odontálgico (LORENZI, 2002) e o gênero Caesalpinia, com plantas como a C. bonduc 

Roxb., conhecida popularmente na Índia como Nata karanja e no Sri Lanka como 

Kurubu, cujos extratos de semente e casca são utilizados na medicina popular como 

anti-helmíntico, anticancerígena, antimicrobiana, hipoglicemiante, anti-inflamatória, 

antirreumático, antimalárico e como agente antipirético (CHAKRABARTI, 2003; 

GUPTA, 2004).  

 

2.3 Gênero Caesalpinia  

O gênero Caesalpinia pertencente a subfamília Caesalpinioideae e a família 

Fabaceae, pode ser encontrado em zonas subtropicais e tropicais, possui cerca de 

500 espécies, sendo a maior parte pouco estudada quanto às suas composições 

químicas e propriedades biológicas (ZANIN, 2015).  

O chá da casca, flor, folha e raiz da espécie C. pyramidalis Tul., é empregada na 

medicina popular para o tratamento de febre, dores estomacais e como diurética 

(OLIVEIRA, 2016). Em estudos os extratos da C. pyramidalis apresentaram ação anti-

inflamatória e antinociceptiva (SANTOS, 2011), atividade antioxidante, 

antiproliferativa (MELO, 2010), antimicrobiana e antiparasitária (SARAIVA, 2012). 

Originária da Índia, a Caesalpinia sappan L., é utilizada na medicina popular para 

o tratamento de diarreia, lepra e queimaduras. Também apresenta atividade 

antioxidante e anti-inflamatória. Estudos também apontam a presença de compostos 

eficazes no tratamento de artrite reumatoide, na constituição do cerne da C. sappan 

(CHU, 2013).  

A Caesalpinia ferrea Mart. ex Tul., amplamente distribuída nas regiões norte e 

nordeste do Brasil, onde é popularmente conhecida como “Juca” ou “Pau-ferro”, é 

utilizada na medicina popular através de infusões aquosas do fruto, em busca de ação 

anti-inflamatória, anti-úlcera e analgésica, também é utilizada popularmente para o 

tratamento da diabetes, tosses e lesões. (NAKAMURA, 2002). A triagem fitoquímica 

preliminar do extrato hidroalcoólico da casca e das folhas de C. ferrea demonstraram 
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a presença de flavonoides, saponinas, taninos, cumarinas, esteróis e compostos 

fenólicos (GONZALEZ, 2004). 

 Encontrada em vários países da América Central, América do Sul e Índia, a 

Caesalpinia pulcherrima (L.) SW., conhecida popularmente como “flamboyant-mirim”, 

usada na medicina popular por suas atividades anti-úlcera, para o tratamento da 

asma, de doenças de pele e de tumores. A partir desta espécie foram isolados vários 

diterpenóides, flavonoides, chalconas e homoisoflavonoides, (DAS, 2009). Os 

extratos etanólico, hexânico, acetato de etila e diclorometano dos frutos apresentaram 

diferentes níveis de atividade antimicrobiana contra Enterobacter aerogens, 

Escherichia coli, Klebsiella pneumonia, Proteus mirabilis, Proteus vulgaris, 

Pseudomonas aeruginosa, Salmonella typhi, Shigella dysenteriae, Staphylococcus 

aureus e Bacillus subtilis (SUDHAKAR, 2006).  

 

2.4 Espécie Caesalpinia peltophoroides Benth. 

Caesalpinia peltophoroides Benth, conhecida popularmente como “sibipiruna”, 

“sebipira” e “falso-pau-brasil”, é uma planta semidecídua, heliófita, indiferente às 

condições físicas do solo. Encontrada na mata atlântica do Rio de Janeiro, sul da 

Bahia e Pantanal Mato-Grossense. Também conhecida como Caesalpinia pluviosa 

var. peltophoroides Benth. ou Poincianella pluviosa var. peltophoroides Benth. Sua 

madeira é empregada na construção civil, produção de móveis, arborização urbana, 

paisagismo e recuperação de áreas degradadas (LORENZI, 2002).  

 Sua casca é utilizada na Bolívia para o tratamento da disenteria (DEHARO, 

2001). Estudos demostraram que o extrato etanólico 70% da casca possui atividade 

antimalárica contra Plasmodium falciparum resistente a cloroquina (BAELMANS, 

2000). Estudos mais recentes, também demonstram que o extrato etanólico 50% da 

casca do caule possui atividade antimalárica tanto in vitro como in vivo e análise por 

espectrofotometria de massa deste extrato, sugerem a presença de um isômero da 

quercetina (KAYANO, 2011).  

 A partir da casca do caule de C. pluviosa, foi possível determinar a presença 

dos compostos triterpênicos: lupeol, ácido betulinico e estigmasterol (FLORES, 2006) 

(Figura 2). 
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Fonte: Simões, 2007. 

 

 Estudo recente, descreveu que a utilização de formulações de gel de carbopol 

contendo extrato etanólico da casca de P. pluviosa estimulou o desenvolvimento de 

fibras de colágeno e a re-epitelização, indicando a formação de tecido e a aceleração 

dos processos de cicatrização de feridas e que estas atividades estão relacionadas 

aos taninos hidrolisáveis presentes neste extrato (BUENO, 2016). 

Figura 2. Estruturas químicas das substâncias encontradas em C. pluviosa: A –
Lupeol; B – Ácido Betulínico; C – Estigmasterol. 
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3. OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo geral 

 

 Realizar um estudo fitoquímica das folhas de C. peltophoroides e determinar a 

toxicidade frente à Artemia salina do extrato etanólico e suas respectivas 

frações, além de isolar os constituintes químicos. 

 

3.2 Objetivos específicos 

 

 Coletar as folhas de C. peltophoroides no município de Sinop-MT; 

 Preparar o extrato bruto etanólico e submetê-lo a partição com solventes com 

polaridade crescente (hexano, éter, acetato de etila e metanol); 

 Realizar a triagem fitoquímica do extrato etanólico e frações; 

 Avaliar a toxicidade do extrato etanólico e das frações frente a Artemia salina; 

 Realizar o fracionamento cromatográfico da fração mais promissora a fim de 

proceder à purificação, isolamento e identificação dos compostos isolados. 
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4. MÉTODOS 

O estudo foi realizado, no Laboratório Integrado de Pesquisas Químicas 

(LIPEC) da Universidade Federal de Mato Grosso, Campus Universitário de Sinop – 

UFMT Sinop. 

 

4.1 Material vegetal 

As folhas de C. peltophoroides foram coletadas no município de Sinop-MT em 

outubro de 2014 e a identificação foi realizada pela botânica Me. Larissa Cavalheiro. 

Uma exsicata (6065) foi depositada no Herbário Centro-Norte-Mato-Grossense- 

CNMT da Universidade Federal de Mato Grosso, Campus Universitário de Sinop.  

 
4.2 Extração 

As folhas (2,3 kg) de C. peltophoroides foram secas a temperatura ambiente, 

trituradas e submetidas à extração por maceração, utilizando etanol 95%, para 

obtenção do extrato etanólico. O processo de maceração foi realizado quatro vezes, 

com intervalo de sete dias entre eles. Na primeira maceração foram utilizados 8,5 

litros, na segunda 5 litros e nas duas últimas, 4 litros de etanol. A solução obtida foi 

submetida a um processo de filtração simples e em seguida concentrada através da 

utilização de um evaporador rotativo a 40º C. Foram obtidos então, 135,7 g de extrato 

etanólico (EE), apresentando um rendimento de 5,9%.  

 

4.3 Partição líquido-líquido 

Um total de 61 g do extrato etanólico foi ressuspendido em uma solução de 

proporção de 1:3 (400 mL:1200 mL) de água destilada e metanol e submetido a 

partições com hexano (3 x 600 mL), éter (3 x 600 mL) e acetato de etila (3x 600 mL), 

a fim de se obter as frações Hexânica (FH), Etérea (FE), Acetato de Etila (FA) e 

Metanólica (FM), conforme Figura 3. 
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Legenda: 
FH= Fração Hexânica 
FM = Fração Hidrometanólica 
FE= Fração Etérea 
FA= Fração Acetato de Etila 
 
 
 
 

1- Partição com Acetato de Etila 

1 - Rotaevaporação              
2 - Adição de H2O 
3 - Partição com Éter 

1 – Suspensão em solução 
hidrometanólica (3:1) 
2 – Partição com Hexano 

1 – Maceração com Etanol 95% 
2 – Filtração Simples 
3 - Rotaevaporação 

Folhas Secas e 
Trituradas 

2,3 Kg 

Extrato 
Etanólico 

135,7 g 

Extrato Etanólico 
(Estoque) 

74,7 g 

Extrato Etanólico 
(Partições) 

 61g 

FH 
15 g 

FM 

FE 
3,7 g 

FM 

FM 
20,7 g 

FA 
8,4 g 

Figura 3. Fluxograma do preparo das frações a partir do extrato etanólico das folhas de 
C. peltophoroides. 
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4.4 Triagem fitoquímica 

O extrato etanólico e todas as frações foram submetidos a testes fitoquímicos, 

realizados em triplicata, para avaliação qualitativa de esteróides e terpernóides, 

através da reação de Lieberman-Burchard, flavonóides, através do teste de Cianidina 

ou Shinoda, taninos e fenóis, através da reação com cloreto férrico, saponinas através 

do teste de saponina espumídica, alcalóides, através dos reativos Dragendoorf, 

Bouchardt e Mayer, polissacarídeos, através da reação com Lugol e purinas, através 

da reação com HCl (BARBOSA et. al., 2004) 

 

4.5 Avaliação da toxicidade frente à Artemia salina Leach. 

A avaliação seguiu a metodologia descrita por CITÓ et al. (2003). Para a 

realização do ensaio toxicológico frente à A. salina, foi preparada uma solução salina, 

semelhante a marinha: 24 g de NaCl; 1,5 g de CaCl2; 0,1 g de KBr; 4 g de Na2SO4; 

0,7 g de KCl; 0,2 g de NaHCO3; 1L de água destilada. Foram adicionados à solução 

salina 10 mg de ovos de A. salina. O béquer contendo a solução foi mantido sob 

exposição de luz artificial durante aproximadamente 30 horas para que ocorresse a 

eclosão das larvas. O ensaio foi realizado em triplicata e a cada frasco foram 

adicionadas concentrações das frações/extrato etanólico de 1000 ppm, 100 ppm, 10 

ppm e 1 ppm, como solvente foi utilizado diclorometano ou metanol, de acordo com o 

extrato em questão. Após estarem secas, as frações foram dissolvidas com 2 gotas 

de dimetilsulfóxido 1% e então foram adicionados aos frascos 10 exemplares de 

náuplios e 5 mL de solução salina. Um grupo controle também foi preparado nas 

mesmas condições sem a presença das frações. Os frascos ficaram sob temperatura 

e luz ambiente por um período de 24 horas. Após este período foi realizada a 

contagem do número de náuplios sobreviventes no grupo controle e nos grupos 

expostos às frações e os resultados obtidos foram analisados através do programa 

estatístico SPSS-20, obtendo a dose letal mediana (DL50). 

 

4.6 Isolamento dos constituintes 

Para o isolamento dos constituintes foram utilizados 3 g da fração FE, que foram 

fracionados através de cromatografia em coluna de gel de sílica 60 (63 x 6 cm), com 

partículas de 40-63 µm (SiliCycle, 230-400 mesh). Os eluentes foram adicionados em 

ordem crescente de polaridade, sendo eles: hexano (3,3 L), acetato de etila (1,5 L) e 

metanol (2 L). Foram coletadas 12 frações, as quais foram concentradas em 
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evaporador rotativo à pressão reduzida, analisadas por CCD, utilizando como 

revelador anisaldeído sulfúrico e agrupadas conforme suas características 

cromatográficas. As frações SFE-8 e SFE-10, contendo 356 mg e 1,2 g, 

respectivamente, foram novamente submetidas à fracionamentos cromatográficos. 

A fração SFE-8 foi cromatografada em uma coluna de gel de sílica 60 (39 x 3 

cm), com partículas de 40-63 µm (SiliCycle, 230-400 mesh). Os eluentes utilizados 

foram hexano e acetato de etila na proporção 30:70 aumentando-se progressivamente 

a polaridade até 100% de acetato de etila, a partir deste ponto foi utilizado a mistura 

de acetato de etila e metanol na proporção de 90:10, aumentando progressivamente 

a polaridade até 100% de metanol. Foram coletadas 105 frações, as quais foram 

concentradas em evaporador rotativo à pressão reduzida, analisadas e agrupadas por 

CCD conforme coloração e fator de retenção (Rf), utilizando como revelador o 

anisaldeído sulfúrico. Dentre as frações reunidas repetiu-se, novamente, as mesmas 

condições cromatográficas com a fração SF8-09 contendo 35,2 mg utilizando os 

eluentes clorofórmio e metanol na proporção inicial de 95:5 com aumento progressivo 

de polaridade até 100% de metanol. Após concentração e análise por CCD obteve-se 

a substância 1 (5,1 mg). 

A coluna com a fração SFE-10, (59 x 4,5 cm) foi eluída com acetato de etila e 

metanol na proporção inicial de 95:5 aumentando-se progressivamente a polaridade. 

Foram coletadas 60 frações, analisadas e agrupadas por CCD conforme coloração e 

fator de retenção (Rf), utilizando como revelador o anisaldeído sulfúrico, obtendo 

então a fração SF10-30 com 318,6 mg que por sua vez foi cromatografada em coluna 

(40 x 3 cm) de Sephadex LH-20, utilizando como eluente metanol. Foram coletadas 

desta coluna 75 frações, que também foram concentradas em evaporador rotativo, 

analisadas por CCD e reunidas, obtendo-se a substância 2 (14,9 mg). 
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1-Coluna sephadex  
Fase móvel: MeOH 

 

 
 
 
 
                             

   
 
 
 
 
 
 
 
                 
 
 
                
                           
                        
 
 
 
 
 
 
 
 

               
             
                        
            
    

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

             
 
 
 
 
 

 

 

 

1 – Coluna de Sílica 
       Fase móvel: Hex; AcOEt; MeoH 

1 – Coluna de Sílica 
       Fase Móvel:  
       AcOEt/MeOH 

1 – Coluna de Sílica 
       Fase Móvel: Hex/ AcOEt; AcOEt/MeOH 

1 – Coluna de Sílica 
       Fase Móvel: CHCl3/MeOH 

FE 

FE 
(estoque) 

0,69 g 

12 
Frações 

FE 
3,0 g 

SFE-08 
356 mg 

105 frações 

SF8-09 
35,2 mg 

59 frações 

S89-35 
5,1 mg 

 
Substância 2 

SFE-10 
1,2 g 

60 frações 

SF10-30 
318,6 mg 

75 frações 

S30-50 
14,9 mg 

 
Substância 1 

Figura 4. Fluxograma do fracionamento cromatográfico da fração etérea das folhas 
de C. peltophoroides. 
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4.7 Identificação das substâncias 

As substâncias isoladas foram identificadas por meio de Ressonância 

Magnética Nuclear de 1H e 13C e tiveram sua estrutura mapeada através de técnicas 

de RMN 2D gCosy e gHMBC, realizadas sob orientação do Prof. Dr. Gerardo Magela 

Vieira Júnior na Universidade Federal do Piauí. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Extração e fracionamento líquido-líquido 

Através do processo de extração das folhas de C. peltophoroides obteve-se 

135,7 g do extrato etanólico que correspondeu a um rendimento de 5,9%. O processo 

de partição de 61 g do extrato etanólico com solventes de polaridade crescente 

resultou na obtenção de 15 g da fração hexânica com rendimento de 24,7%, 3,7 g da 

fração etérea com rendimento de 6,1%, 8,4 g da fração acetato de etila com 

rendimento de 13,9% e 20,7 g da fração hidrometanólica com rendimento de 33,9%.  

 

5.2 Triagem fitoquímica 

A realização de estudos fitoquímicos se faz importante quando existe escassez 

de estudos químicos sobre a espécie de interesse, mesmo que apenas pela sua 

qualificação como ocorre na triagem fitoquímica, pois desta forma é possível 

estabelecer um perfil químico dos metabólitos secundários presentes na mesma. 

A triagem fitoquímica com o extrato etanólico das folhas de C. peltophoroides 

e das frações obtidas apresentou resultados que foram considerados positivos pela 

formação de precipitados e/ou surgimento de coloração e/ou espuma, sendo 

classificados em fraco, positivo e negativo, de acordo com a presença ou ausência 

dos metabólitos secundários pesquisados (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Triagem fitoquímica do extrato e das frações das folhas de C. peltophoroides 

Teste / 
Extrato 

Esteroides e 
Terpenoides 

Flavonoides Taninos 
e 

Fenóis 

Saponinas Alcaloides Polissaca
rídeos 

Purinas 

FH +  - +++  - ***  -  - 

FE  - -  +++  - +  -  - 

FA  -  -  +++  + -  -  - 

FM  -  -  +++ +  -  -  - 

EE  + *  +++  - +  -  - 

 + presença; - ausência; * fracamente; *** fracamente para os 3 reativos (Bouchardt, Dragendoorf, Mayer); 

+++ presença de taninos condensados. EE: extrato etanólico bruto; FH: fração hexânica; FE: Fração etérea; 

FA: Fração acetato de etila; FM Fração hidrometanólica. 

 
 



29 
 

No extrato etanólico e na fração hexânica foram detectados a presença de 

terpenos e esteróides, enquanto que na fração acetato de Etila e fração 

hidrometanólica detectou-se a presença de saponinas. Alcalóides foram detectados 

no extrato etanólico e na fase etérea, enquanto que taninos e fenóis foram detectados 

no extrato etanólico e em todas as frações analisadas, demostrando assim, grande 

diversidade de metabólitos presentes nas folhas de C. peltophoroides. 

Tais resultados podem estar relacionados com atividades biológicas já citadas 

para a espécie, tais como o desenvolvimento de fibras de colágeno e a re-epitelização 

de feridas relacionados a presença de taninos nos extratos da casca de P. pluviosa 

(BUENO, 2016), também presentes nas folhas. 

Além disso a presença de saponinas nas folhas, demonstra seu potencial 

cicatrizante, visto que esse metabólito é citado na literatura como responsável por esta 

atividade, além de sua ação hipocolesterolemiante, anti-inflamatória e expectorante 

(LOPES, 2011), atividades estas que reforçam o potencial biológico dos extratos de 

C. peltophoroides. 

 

5.3 Avaliação da toxicidade frente à Artemia salina Leach.  

Em detrimento dos debates éticos à cerca da utilização de animais em 

experimentos laboratoriais, além do fato financeiro envolvido nos estudos de 

toxicidade in vivo, há a utilização de ensaios de toxicidade in vitro, como solução para 

tais problemáticas. Tais ensaios são utilizados como fase preliminar de testes, no 

intuito de prever o potencial tóxico da substância a ser testada, de forma a facilitar o 

direcionamento do teste in vivo, utilizando, por exemplo, um menor número de animais 

experimentais (GOMES, 2011).  

A análise estatística dos resultados foi realizada através do programa SPSS 

20, com base na determinação da dose letal mediana (DL50) do ensaio toxicológico 

(Tabela 2). 
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Tabela 2. Ensaio toxicológico do extrato etanólico e das frações das folhas de C. 
peltophoroides frente à Artemia salina Leach. 

 
Extato 

etanólico 
Fração 

hexanica 
Fração 
etérea 

Fração acetato 
de etila 

Fração 
hidrometanólica 

Concentração 
(ppm) 

Média do Número de A. salina vivas 
 

1000 7 7 6 6 6 

100 10 10 10 8 9 

10 9  10 10 9 10 

1 9 10 10 9 10 

DL50 (ppm) 3.305.047,9 7.969,2 15.334,8 12.899,3 2.167,7 

Ensaios realizados em triplicata 

 
Meyer et al. (1982) estabeleceram relação entre a toxicidade e a CL50 obtida 

por extratos vegetais sobre A. salina, pontuando que valores acima de 1000 ppm, são 

considerados não tóxicos. Sendo assim, o extrato e as frações das folhas de C. 

peltophoroides, por apresentarem DL50 maiores que 1000 ppm, apresentam valores 

não significativos de toxidade frente a A. salina.  

Desta forma, o estrato e frações das folhas de C. peltophoroides sugerem alto 

potencial biológico, visto serem consideradas atóxicas nas concentrações testadas.  

 

 
 5.4 Isolamento e identificação dos constituintes 

A fração etérea das folhas de C. peltophoroides, foi a escolhida para o 

fracionamento cromatográfico, pois segundo Guimarães (2015) esta fração 

apresentou um excelente potencial antioxidante, quando analisado através do ensaio 

do consumo do radical livre DPPH, uma vez que apresentou resultados similares ao 

padrão utilizado, a quercetina. A escolha também se deve ao perfil cromatográfico 

demonstrado na cromatografia em camada delgada realizada, após a revelação com 

anisaldeído sulfúrico (Figuras 5 e 6). 
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Através do fracionamento cromatográfico da fração etérea, obteve-se duas 

substâncias isoladas sendo elas a substância 1 e 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: acervo pessoal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: acervo pessoal. 

Figura 5. A- Perfil cromatográfico da Fração etérea, em CCD (eluente: CHCl3/MeOH 
9:1) utilizando como revelador, anisaldeído sulfúrico; B – Coluna cromatográfica da 
Fração etérea. 

Figura 6. Cromatoplaca das frações obtidas através do fracionamento cromatográfico 
da Fração etérea. Eluente Clorofórmio/Metanol na proporção 9:1, utilizando com 
revelador anisaldeído sulfúrico. 



32 
 

 

 

A substância 1 (Figura 7) foi identificada com base nos seus espectros 

obtidos por RMN 1H (Anexo A), e por análise comparativa dos dados de RMN de 13C 

(Anexo B; Tabela 3) com os relatados na literatura (AGRAWAL, 1989) mostraram-se 

consistentes com os dados do flavonóide quercetina-3-O--D-glicopiranosídeo 

(isoquercetina 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A análise dos experimentos 2D gCOSY e gHMBC (Figura 8) confirmaram a 

estrutura proposta, assim como o valor obtido no espectro de massas da molécula 

sodiada m/z 487,0844 [M+Na]+ (calculado para C21H20O12: m/z 487,0846). 

 
 

 

 
 
 
 
 
 

 
 
 

Figura 8. Principais correlações observadas pelos experimentos gCOSY (1H-1H) e 
gHMBC (1H→13C) para 1. 

 

Figura 7. Estrutura química da substância 1 (S30-50), identificada com base nos seus 
espectros de RMN 1H e por análise comparativa dos dados de RMN de 13C com os 
relatados na literatura. 
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Tabela 3. Dados de 13C (125 MHz) da substância 1, em comparação com dados da 
literatura, ambos em DMSO-d6. Deslocamentos químicos em δ (ppm). 

Carbono Quercetina-3-O--D-glicopiranosídeo 
(AGRAWAL, 1989) C de 1 

2 156,5 156,5 

3 133,7 133,7 

4 177,6 177,8 

5 161,3 161,6 

6 98,9 99,1 

7 164,2 164,7 

8 93,6 93,9 

9 156,5 156,7 

10 104,2 104,3 

1’ 121,4 121,5 

2’ 121,6 122,0 

3’ 115,2 115,6 

4’ 148,5 148,9 

5’ 144,8 145,2 

6’ 116,5 116,6 

1’’ 101,4 101,3 

2’’ 74,3 74,5 

3’’ 76,8 76,9 

4’’ 70,3 70,3 

5’’ 77,5 77,9 

6’’ 61,3 61,3 
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A substância 2 (Figura 9) foi identificada com base nos seus espectros de RMN 

1H (Anexo C), e por análise comparativa dos dados de RMN de 13C (Anexo D; Tabela 

4) com os relatados na literatura (AGRAWAL, 1989) mostraram-se consistentes com 

os dados do biflavonóide agatisflavona. A análise dos experimentos 2D gCOSY e 

gHMBC (Figura 10) confirmaram a estrutura proposta, assim como o valor obtido no 

espectro de massas da molécula desprotonada m/z 537,0841 [M-H]- (calculado para 

C30H18O10: m/z 537,0822).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10. Principais correlações observadas pelos experimentos gCOSY (1H-1H) e 
gHMBC (1H→13C) para 2.  

Figura 9. Estrutura química da substância 2 (S89-35), identificada com base nos seus 
espectros de RMN 1H e por análise comparativa dos dados de RMN de 13C com os 
relatados na literatura. 
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Tabela 4. Dados de 13C (125 MHz) da substância 2, em comparação com dados da 
literatura, ambos em DMSO-d6. Deslocamentos químicos em δ (ppm). 

Carbono Agatisflavona 
(Chari, 1997) 

C de 1 

2 164,1 164,1 

3 103,1 103,0 

4 182,3 182,9 

5 160,0 160,0 

6 103,6 103,2 

7 162,9 161,6 

8 93,7 93,9 

9 157,0 157,1 

10 103,8 103,7 

1’ 121,5 121,7 

2’ 128,6 129,0 

3’ 116,2 116,3 

4’ 161,3 161,4 

5’ 116,2 116,3 

6’ 128,6 129,0 

2’’ 163,9 163,9 

3’’ 102,8 103,0 

4’’ 182,1 182,5 

5’’ 160,9 161,0 

6’’ 98,9 99,0 

7’’ 162,7 161,6 

8’’ 99,4 99,4 

9’’ 155,1 155,2 

10’’ 104,0 104,0 

1’’’ 121,7 121,8 

2’’’ 128,2 128,5 

3’’’ 116,2 116,4 

4’’’ 161,2 160,0 

5’’’ 116,2 116,4 

6’’’ 128,2 128,5 
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 A quercetina-3-O--D-glicopiranosídeo (isoquercetina) é um flavonoide 

glicosilado, derivado da quercetina, naturalmente distribuído em plantas medicinais e 

alimentares (ZHOU, 2014). Possui uma grande variedade de atividades biológicas, 

incluindo efeitos anti-inflamatórios (ROGERIO, 2010); atividade antioxidante incluindo 

a redução da peroxidação lipídica in vivo e in vitro e inibição da diferenciação de 

adipócitos (LI, 2011); diminuição dos níveis de glicose no sangue, utilizando como 

modelo animais diabéticos não insulino-dependentes (ZHANG, 2011). E Morand, et 

al. (2010) demonstraram que a isoquercetina é melhor absorvida do que a quercetina 

e apresenta maior biodisponibilidade.  

 Não foram encontrados relatos na literatura da presença da isoquercetina no 

gênero Caesalpinia e na espécie C. peltophoroides, sendo então este trabalho o 

primeiro a descrever sua presença.   

Os biflavonoides pertencem ao grupo dos flavonoides e possuem importantes 

atividades biológicas. A agatisflavona, é um biflavonóide e são relatadas algumas 

atividades farmacológicas para a mesma, tais como: atividade antiviral contra o 

Herpes simplex vírus tipo 1 e tipo 2 (ARAÚJO, 2011), atividade neuroprotetora 

(SHRESTHA, 2013), inibição dos vírus influenza A e influenza B (LIN, 1999) e reforço 

da indução da neurogênese por ácido retinóico (PAULSEN, 2011). 

 A presença da agatisflavona já havia sido citada no gênero Caesalpinia, nas 

folhas da espécie C. pyramidalis (BAHIA et al., 2010), no entanto não foram 

encontrados relatos na literatura da sua presença em C. peltophoroides, sendo então, 

este trabalho o primeiro a relatar a presença da substância na espécie. 

 Tendo em vista que as substâncias isoladas são um flavonoide e um 

biflavonoide, e que uma das características destes compostos é o potencial 

antioxidante, podemos acreditar que haja uma correlação entre as duas substâncias 

e o potencial antioxidante da fração etérea das folhas de C. peltophoroides, 

apresentado por Guimarães (2005), citado anteriormente. Essa possibilidade poderá 

ser averiguada em futuros estudos.  

 Além das substâncias isoladas, em estudos não publicados, a fração etérea 

das folhas de C. peltophoroides, também apresentou alta porcentagem de inibição (> 

90%) de células tumorais nas linhagens testadas, sendo elas Hep-2 (câncer cervical), 

MCF-7 (câncer de mama) e NCI-H292 (câncer de pulmão), através do ensaio do MTT. 

No mesmo estudo, o extrato etanólico também apresentou alta porcentagem de 

inibição (> 80%) nas linhagens testadas (Anexo E).  
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6. CONCLUSÕES 

 
 Através da triagem fitoquímica observou-se principalmente a presença de 

taninos e fenóis em todas as frações e extrato analisados. O extrato e as frações não 

apresentaram grau significativo de toxicidade frente a A. salina. O fracionamento 

cromatográfico permitiu o isolamento de duas substâncias, as quais foram 

identificadas por meio de RMN de 1H e 13C, tendo seus espectros comparados com a 

literatura para confirmação de suas identidades. As substâncias isoladas foram o 

flavonoide quercetina-3-O-β-D-glicopiranosídeo e o biflavonoide agatisflavona.  

Não foram encontrados relatos na literatura da presença de ambas as 

substâncias em C. peltophoroides sendo esta a primeira vez que elas são citadas na 

espécie, reforçando a importância do estudo, visto a escassez de informações 

fitoquímicas a respeito da mesma.  

Os resultados obtidos demonstram o potencial químico e biológico da espécie, 

evidenciando a importância de futuros estudos que comprovem os mesmos.  
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ANEXO A – Espectro de RMN 1H da substância 1 (quercetina-3-O--D-

glicopiranosídeo) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



45 
 

ANEXO B – Espectro de RMN 13C da substância 1 (quercetina-3-O--D-

glicopiranosídeo) 
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ANEXO C - Espectro de RMN 1H da substância 2 (Agatisflavona) 
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ANEXO D - Espectro de RMN 13C da substância 2 (Agatisflavona) 
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ANEXO E – Resumo apresentado na 39ª RASBQ  
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